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codificar a direção dos homens, ela é uma arte. O chefe deve, afinal, 
decidir em virtude de fátos e não aplicar fórmulas. Para ele não há, 
unicamente, regras a observar mas, sobretudo, casos a resolver". A 
organização é "uma grande arma nas mãos do homem", mas, é uma 
arma de dois gumes. Quanto mais as dimensões das organizações 
crescem, mais suas estruturas se tornam complexas e mais o homem 
corre o risco de se transformar em "o prisioneiro da organização" 
em lugar de seu senhor, e de "deixar-se dominar pela multiplicidade 
dos órgãos, pela rotina dos processos e pela complexidade do apa
relho". 

DJACIR MENEZES, CURSO DE 
ECONOMIA POLtTICA. 

(Livraria Freitas 
- 1947) 367 págs. 

Bastos, Rio, 

Daniel V illelJ 

O Professor DJACIR MENEZES se 
impôs a grande tarefa de dotar 
a literatura econômica do Brasil 
de um amplo Curso de Econo
mia Política. O primeiro volu

me, que acaba de ser publicado, se dedica, quase exclusivamente, 
às noções e questões fundamentais da teoria. O segundo volume, 
já em preparo, tratará da "História do Pensamento Econômico". 

O autor do "Curso" é um espírito enciclopédico - qualidade, 
esta, cada fez mais rara em nossa época de exagerada especializa
ção. Ele nos tem dado, com uma capacidade pouco comum, para 
explicação dos mais difíceis problemas, obras sôbre teoria do di
reito, psicologia, lógica, pedagogia, sociologia, e vários outros livros 
sôbre a ciência econômica pura e aplicada. Este conhecimento 
dos domínios visinhos da economia política dá a sua nova obra uma 
nota pessoal das mais atraentes. Ainda que o autor a apresente, 
no prefácio, modestamente, como um livro de orientação, essencial-
mente, pedagógica, ela é muito mais que um simples "textbook", 
visto como oferece, sob forma metódica, uma brilhante síntese do 
pensamento econômico do nosso tempo. 

Especialmente, a primeira parte: "Introdução Metodológica" 
reflete as próprias idéias do autor. Ele examina, minuciosamente, 
os dois principais métodos utilisados na análise dos fenômenos eco
nômicos: o método matemático e o método histórico. Inclinado, 
talvez, pessoalmente, mais para o método matemático, ele não deixa 
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de reconhecer os perigos de uma excessiva abstração. É preciso 

- diz ele - aplicando à nossa disciplina a observação de um biolo
gista, tratar os fenômenos econômicos "com Matemática" e não 
"como Matemática". O método histórico está, indubitàveImente, 
mais próximo da vida, da realidade dos fatores técnicos e psicológi
cos, condição primordial para o conhecimento e formulação das leis 
economlcas. Mas, esse método, também, oferece os seus perigos; 
ele póde degenerar num historicismo sem relação com as necessida
des do presente, poi' meio de analogias artificiais e falaciosas, às 
vezes misturadas com preocupações de ordem política, incompatí
veis com a pesquisa da verdade. 

Então, para onde iremos? Devemos morrer de fome e de sêde, 
como o asno de Buridan, que não sabia escolher entre um balde de 
água e o feixe de capim, colocados a igual distância, diante dêle? 

O autor nos tranquilisa: não se trata, com efeito, de alterna
tivas; pode-se conjugar, hàbilmente, os dois processos metodológi-
cos gerais assinalados que se completam e se corrigem. "A análise 
matemática permite-nos o planteamento de questões abstratas, dan
do-nos meios de visionar as relações lógicas de problemas comple
xos, como são a maioria dos problemas contemporâneos, permitin
do-nos o deduzir de consequencias impossíveis com outro método. 
Restrinjamo-nos, portanto, à sua esfera de aplicação e harmonizemos 
sua força com a realidade humana, com a perspectiva profunda
mente viva e concreta, que nos fará sentir a ciência econômica como 
processo social ligado aos interesses dos grupos". 

É neste estado de espírito, a uma vez científico e realista, que 
o autor se atira aos assuntos propriamente ditos da economia polí
tica. Ele agrupa a matéria em três partes: uma compreende a teo
ria do valor e da formação de preços, assim como as questões cor
relatas, entre outras as de formação de emprêsas e organização do 
trabalho; a segunda parte abrange a moeda e os bancos e a última 
os ciclos econômiCos e as crises, a planificação e o socialismo. 

A exposição da teoria do valor e dos preços segue os esquêmas 
da escola da utilidade marginal e a técnica de MARSHALL, de tratar 
dos problemas matemáticos mais complicados nos "apêndices". 
Mas, "as teorias objetivas do valor", de RICARDO e MAR.x encontram, 
também, o seu lugar e a sua justa apreciação. 

. A exposição torna-se mais viva e crítica nos capítulos sobre a 
moeda e os bancos. O autor não é, conforme se depreende de seus 
escritos anteriores, um partidário da política metalista. Ele consi
dera o "lastro ouro", de acordo com KEYNES, uma "relíquia bárbara"; 
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mas, não nega a importância desse metal nas relações internacionais, 
uma vez que "sólidos e vastos interesses de grupos financeiros" 
apoiam esta "política fetichista". A tése do Banco Central acha, 
também, no Prof. DJACÍR MENEZES um crítico severo. 

"Os teóricos do Banco Central - diz ele - apontam-no, hiper
valorizando-o, como regulador das condições e do rítmo econômico 
das nações modernas". O autor não esconde mais seu cepticismo 
em relação ao Fundo Monetário Internacional. "O fáto fundamen
tal há de ser, sempre, a produção, as forças que criam a riqueza em 
tôdas as latitudes do mundo, qualquer que seja a sua fronteira po
lítica. A organização dessa cadeia gigantesca estará subordinada 
aos verdadeiros interesses humanos?" 

O livro mostra-se mais descritivo na última parte, que trata do 
comércio exterior e dos ciclos econômicos, segundo a classificação 
de HABERLER. Dois brilhantes capítulos sôbre a "Planificação e 
Socialismo" e "Economia e Democracia" constituem a conclusão 
desta obra que, certamente, não deixará de despertar um vivo in
teresse entre os estudiosos da economia política. 

JEAN-LoUIS GUGLIELMI, ESSAI 
SUR LE DEVELOPPMENT 
DE LA THÉORIE DU SA
LAIRE. 
Prefácio de Gerard Marcy - Livraria 
Recuei! Sirey, 1945, Paris (IX e 
421 págs). 

Richard Lewinsohn 

GAiITAN Prnou, cuja morte ocor
rida no comêço de 1946 consti
tue uma perda inestimável para 
o ensino da Economia Política, 
na Universidade de França, não 
se fatigava de insistir sôbre a 
distinção que êle fazia entre as 

teorias e as doutrinas econ6micas. O teórico, dizia êle, é um sá
bio; enquanto que <> doutrinador é um moralista. A teoria vi~a, 
unicamente, a verdade científica; a doutrina se dirige, necessària
mente~ a alguma concepção subjetiva dos fins do homem e da 
sociedade. A teoria tende à unidade; as escolas doutrinárias per
manecerão múltiplas e serão tantas quantas forem as diferentes 
idéias filosóficas e morais dos homens. A doutrina pode constituir 
objéto da ciência (no sentido de que se pode analisar objetivamen
te e, parcialmente, o pensamento dos doutrinadores). Mas, a dou-




